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...O aprimoramento do homem através de crenças espiritualistas só começou a emergir quando ele descobriu o fogo. Esta descoberta, que remonta ao homem primitivo das cavernas, permitiu que se acendesse também uma outra chama, a da divinização....
Qual é a ordem exata dos três fatores que compõem a nossa Doutrina? Ciência, Filosofia e Religião, ou Filosofia, Religião e Ciência? Há ainda quem se refira a essa ordem colocando a Religião como primeiro fator, deixando a temática científica em último lugar dentro da formação do tríduo.

Para que este assunto possa pelo menos ser analisado mais generalizadamente, necessário se torna a realização de um estudo mais sucinto de todos os seus componentes, a fim de que os pormenores envolvendo essa colocação possam ser interpretados de acordo com a lógica e proporcionalmente imparciais às suas naturais características, respeitadas as devidas conotações materiais, espirituais e demais compostos formatizadores.

Através da ótica universalista, aquela que interpreta a realidade pura da Criação Divina e toda a sua Natureza, expressada amplamente pelos espíritos nos compêndios codificados e integrantes da Doutrina dos Espíritos, o que vem em primeiro na escala tridual é a Ciência, pois foi por meio dela que tudo começou, tendo se estabelecido o princípio inteligente ativo. A fase filosófica e religiosa é uma seqüência desse acontecimento primeiro. A Filosofia surge sempre após eventos científicos, como conseqüência de uma necessidade conciliadora e até disciplinadora de normas e condutas humanas em face de um fato inusitado, inovador, alternativo e que terá que ser absorvido pela sociedade. O papel fundamental da ciência filosófica nesse momento é o de facilitar o entendimento do ser humano, e, ao mesmo tempo, alertá-lo para as conseqüências dos erros que possam vir ser cometidos pelo mau uso dessa ciência colocada à disposição da humanidade para o seu progresso social, intelectual e moral. Fazendo uso indevido dela, fica o homem a mercê de suas Leis implacáveis, regidas pelos movimentos de Causa e Efeito; Ação e Reação, que enquadra todos os excessos do livre arbítrio e mantém sob rígido controle todo a imensa estrutura do Universo infinito, onde o amor é peça chave e principal, regendo o elo da Criação Suprema.

Para uma apreciação mais sucinta, torna-se de suma importância a decorrência destes três módulos, Ciência, Filosofia e Religião através desta ordem já delineada pelo Professor de Lyon Allan Kardec, que, intuitivamente, resolveu dispor estas três palavras dentro da seqüência mencionada, que todos os confrades muito bem conhecem.

CIÊNCIA.

O aprimoramento do homem através de crenças espiritualistas só começou a emergir quando ele descobriu o fogo. Esta descoberta, que remonta ao homem primitivo das cavernas, permitiu que se acendesse também uma outra chama, a da divinização. O endeusamento do fogo foi o início de tudo, e com ele vieram numa outra escala de sucessão, novas descobertas científicas, que acabaram criando concomitantemente uma série de outras curiosidades introdutivas à ciência, como o olhar as estrelas, o Sol, a chuva, os raios com seus trovões e assim sucessivamente todo o grande e harmônico conjunto da natureza. A ciência, por assim dizer, foi a precursora da religiosidade e posteriormente da filosofia. Pode-se dizer que a descoberta pelo homem primitivo de que poderia obter grandes vantagens com o uso do fogo, influiu de tal modo no progresso da humanidade, que hoje figura ao lado de outros elementos tão importantes como a linguagem, a escrita e as primeiras noções sobre o cultivo da terra. Até nossos tempos atuais, o fogo ainda se constitui em objeto simbólico de adoração e muitas crenças religiosas, ditas até modernas, não concebem afastá-lo de seus cultos, simbolizando ele a matéria principal e inequívoca presença que faz o ser humano recordar o seu passado longínquo, aborda também o mistério das origens e o símbolo da sobrevivência, tanto da matéria como do espírito. Sem o fogo o homem não teria conseguido sobreviver às muitas transformações por que passou a Terra, como ondas de frio, chuvas e escuridão; com o fogo pôde haver aperfeiçoamento no sistema de preparação de alimentos, propiciando ao corpo uma melhor absorção e assepsia. Além do que, o fogo inspirou o homem a meditar, a transcendentalizar-se e a buscar resposta para certos fenômenos que ele começou a perceber acontecerem ao seu redor, como a sensibilidade, a intuição, e até a presença dos mortos, que ele passou a venerar e a respeitar. Enfim, o fogo é um fenômeno científico tão comum, que dificilmente existirá um ser humano que com ele não esteja familiarizado.

As primeiras grandes contribuições documentadas sobre conhecimentos científicos datam dos gregos.

Em conseqüência, os maiores filósofos da história também são gregos. Essas contribuições são, em sua maior parte, observações de natureza qualitativa, e as explicações para os fenômenos naturais verificados envolvem argumentos de natureza filosófica com muitas abordagens estético-matemática.

A influência do pensamento grego influiu tanto, que ainda hoje, diante das complexidades dos estudos que estão sendo desenvolvidos, prefere-se aliar a ciência à filosofia, como forma de amenizar o que não se consegue explicar só pela ciência. É por isso que em muitas ocasiões, a filosofia tenta atropelar a ciência-espírita, forçando a sua secundarização dentro da Doutrina, visando até atender a interesses bizarros, como fortalecer a idéia de Jesus fluídico lançada por Roustaing e apoiada pela atual direção da FEB.
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Deus, desde a criação do Universo, tem deixado patente que a ciência é o único e principal meio pelo qual o homem conseguirá vê-Lo, senti-Lo e se aprimorar na senda da elevação espiritual

Este método pouco evidente já não é aceito pelos cientistas e estudiosos modernos, que preferem transitar somente na esfera natural das evidências, sem se utilizar recursos pouco ortodoxos, em que as principais bases de pesquisas não se utilizam de meios sem características exatas, em conformidade até com os princípios adotados por Kardec em suas pesquisas. Essa é, inegavelmente, a melhor forma de se combater os embusteiros e de colocá-los diante da razão face a face.

Deus, desde a criação do Universo, tem deixado patente que a ciência é o único e principal meio pelo qual o homem conseguirá vê-lo, senti-lo e se aprimorar na senda da elevação espiritual. Assim é que, para tanto, o homem, desde a descoberta do fogo, tem sido obsequiado com uma série enorme de evidências científicas, que são colocadas ao seu alcance através de acontecimentos tidos como acidentais ou ocasionais. Sem se fazer de rogado, o homem em muitas ocasiões primeiro usufrui da fenomenologia para depois tentar decifrar o fato. Usando ainda o fogo como exemplo, o primitivo homem ao se deparar com o fenômeno não quis saber como acontecia. Usou-o deliberadamente para diversos fins, para então, somente alguns milhões de anos após se interessar mais de perto sobre essa ocorrência e descobrir que o fogo é provocado pela combinação do oxigênio com o carbono e outros elementos contidos em substâncias orgânicas, de tal forma que produz calor, luz e via de regra, chama. Em síntese, é o processo mediante o qual a combinação de um elemento químico com outro produz calor, luminosidade e chama, e quando tais elementos se reduzem ao estado gasoso. Por este motivo, como já frisamos no início, o fogo é um fenômeno tão generalizado pelo Globo, que não existe ninguém que não esteja bem familiarizado com ele.

E assim ocorre com inúmeros outros fenômenos colocados à disposição dos homens pela Providência Superior. Muitos já estão desvendados pela ciência e não constituem mais nenhum segredo ou mistério; outros ainda não conseguiram ser desvendados e se constituem em sérios quebra-cabeças aos pesquisadores. Mas, alguns dos mais importantes ao bem-estar e necessidade do homem já estão plenamente em evidência.

A profunda e indiscutível Lei de Causa e Efeito não deixa nenhuma dúvida de que o nosso orbe foi criado por uma inteligência superior, isto é, por um ou mais cientistas com profundos conhecimentos de Física, assim como sobre todas as suas aplicabilidades Logísticas, Matemáticas, Astronômicas e Naturais. Se o Universo existe, logo tem uma Causa. A partir desse conceito científico-filosófico só não aceito pelos que não conseguem acreditar nem no "som" que ouvem ou na "água" que bebem é que fica claramente, precisamente e inequivocamente caracterizado que Deus existe. ELE é a Ação, os fatos em torno do homem, a partir do próprio homem é a Reação, Causa e Efeito, Ação e Reação, surgiram com Leis quando surgiu a primeira centelha componente da Criação Universal. A ciência materialista já não consegue mais distinguir a para realidade sem reconhecer este evento, pois o instinto é um sentimento metafísico que não permite ao homem continuar se enganando e conseqüentemente tentar explicar o inexplicável, pois o vazio sempre acaba surgindo como epílogo.

A ciência moderna começa a deixar longe as explicações ingênuas e até desconexas sobre o surgimento do nosso Planeta e da vida que nele habita, em que há explicações afirmando ter Deus criado o mundo com um sopro, apontando o dedo e fazendo aparecer a água, terra e ar, além do fogo, ter trabalhado 6 dias e, para descansar, (sic!) repousou no sétimo dia (outro sic!). Depois criou a vida, com um homem chamado Adão. Deu-lhe uma companheira, forjando-a através de uma sua costela, Eva. Em seguida foram responsáveis pelo surgimento do pecado, tiveram filhos. Caim e Abel. O primeiro matou o segundo. Fugiu. Constituiu família e retornou ao regaço dos pais com os filhos. Só não se sabe, até em nossos tempos atuais, debalde todas as tentativas elucidativas, uma mais esdrúxula de que a outra, com quem Caim casou e teve filhos, sendo Adão e Eva os primatas da Terra. Aí as inúmeras mudanças nos textos bíblicos havidas durante os últimos séculos, sempre com intuito de encobrir os absurdos contidos na Bíblia, na medida em que o homem vai se aprimorando e descobrindo as fraudes adulterativas ocorridas e motivadas por interesses diversos.

O avanço das ciências tem desmascarado e tornadas inúteis as explicações oferecidas sobre este e outros casos. Os dados da Física, por exemplo, são relacionados na observação do mundo exterior, entre os fenômenos de maior efervescência e facilidade de interpretação. A tentativa de estabelecer correlações entre as várias características de fenômenos naturais e de confirmar a existência dessas correlações tornou necessária a observação - controlada - , de modo a se poder variar qualquer dos parâmetros considerados importantes, deixando outros propositadamente invariáveis. Esta técnica foi amplamente utilizada por Allan Kardec em suas milhares de pesquisas. Suas experiências sempre se basearam em métodos experimentais e teóricos antes de serem expressadas em livros e na sua Revue Spirit. Aliás, o gigantesco trabalho científico do Professor de Lyon requereu uma grande necessidade de criação intuitiva, além de domínio dos instrumentos físicos e metafísicos. A par disso, observa- se que para a realização de sua obra, Kardec possuía, indiscutivelmente, alta engenhosidade, conhecimentos profundos de técnicas variadas, habilidade extraordinária sobre planejamento experimental e muita perseverança na superação de dificuldades, demonstrando em muitos de seus trabalhos de pesquisas, ter se utilizado de conhecimentos sobre Psicologia avançada.Allan Kardec, sem nenhuma sombra de dúvida, é um dos maiores cientistas surgidos na Terra nestes últimos séculos dos milênios recém-encerrados. É dever de todo espírita mantê-lo na memória como tal e lembrar constantemente à humanidade através de palestras, escritos e relatos breves que sua obra veio para ilustrar e elevar a moral do homem, além de livrá-lo da escravidão religiosa e dizimeira. A codificação de Kardec estabeleceu uma Ciência, uma Filosofia e uma Religião que surgiu para desmistificar as falsas crenças e mostrar ao Mundo que o homem não sobrevive sem bases instrutivas sólidas, que irão facilitar-lhe o acesso à compreensão real sobre a vida e a ensiná-lo a distinguir os diversos porquês que giram à sua volta e muitos só perceptíveis e entendíveis através de uma atualizada filosofia religiosa, e uma ciência soberana. Essa ciência que faculta ao homem o correto saber e o direito de transigir; de reconhecer, negar, discutir e discernir, sempre em respeito aos ensinos dos Espíritos Superiores, que respeitam as dúvidas em nome de um esclarecimento final, que possa espantar definitivamente as trevas.

("Não podendo nenhum homem criar o que a Natureza produz, a causa primária é, conseqüentemente, uma inteligência superior à humanidade". - O Livro dos Espíritos)

FILOSOFIA.

O sentido próprio dessa palavra analisando a junção dos dois radicais (filos - amigo, e Sofia - sabedoria) é de que o filósofo não é detentor de todo o saber, mas um pretendente à sabedoria, já criada e naturalmente disponível, formatizada pela ciência.

Pela Filosofia, pode o homem ter uma visão do mundo, uma concepção de vida, um melhor entendimento sobre tudo que o cerca, fazendo-o compreender e distinguir melhor a Lei de Amor, que soberanamente regula todo o Universo.

No tempo dos sofistas e de Sócrates, a palavra filosofia era empregada para designar o cultivo sistemático de qualquer conhecimento teórico. O homem difere dos seres inferiores pela sua capacidade de criar contextos explicativos do meio e do Universo. Não vive, como os animais, no mesmo plano que as coisas. O mundo em que realiza sua existência é mais psíquico que material; mais sensitivo, mediúnico, metafísico e espiritual do que pode supor a nossa imaginação. Ou, como se afirma mais comumente, "do que pode supor a nossa vã filosofia".
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A humanidade de tempos em tempos foi brindada pelo aparecimento de diversos líderes espirituais mas a visão unificada do Universo só mais tarde foi dada pela filosofia convencional, espremida pela Codificação consolidada de Kardec que mais do qualquer outro caminhou passo a passo ao lado da ciência.
A Filosofia mostrou ao homem a necessidade de pensar. Ensinou-lhe, ou, mostrou-lhe o caminho do bem pensar: pensar com racionalidade e com apoio dos diferentes conhecimentos para facilitar-lhe a interpretação das ocorrências científicas. Esse homem, então, liberto do contato direto com a natureza, teve oportunidade de desenvolver sua inteligência e de criar confiadamente respostas, não mais baseadas na tradição mística ou nas forças divinas como causas eficientes e finais das coisas. Para as novas explicações, recorreu ele simplesmente às forças racionais de sua mente. Com isto pode desenvolver aptidões e propiciar um descortinamento do horizonte mais amplo e genuíno, em que as forças naturais passaram a ser explicadas de forma mais verdadeira e sem necessidade de volteios imprecisos e místicos, métodos usados sempre como forma de explicar o que é desconhecido, impreciso e improvável, porém fantasiado de misterioso com forma de atração imperfeita. Foi essa irracionalidade injusta que Kardec expurgou da sua filosofia, como forma de tornar o máximo possível compreensível a ciência de Jesus Cristo. Através desse trabalho, Allan Kardec mostrou ao homem a necessidade de praticar o ato da reflexão, como o de meditar ativamente e de usar a razão crítica face a face. Estava selada a codificação filosófica. A partir daí, os alicerces do mundo místico não parou mais de ruir. A consolidação da ciência Cristica é uma realidade intransigente, debalde os insanos esforços no sentido contrário como tentativa de deter esta transformação radical. Na fase mística e recheada de tabus, a razão estava de certo modo alienada, isto é, presa às forças ocultas e divinas, aos ditames do meio papal, ao animismo, ao fetichismo e outras formas mais grosseiras de manifestação. Somente quando se desprendeu de todos esses liames é que começou a exercitar-se livremente e pôde mostrar ao mundo, de forma científica, por meio de uma simples frase, o que é racional e como se deve proceder para reconhecer a fé: "A fé inabalável é somente aquela que pode encarar a razão face a face, em todas as épocas da humanidade". Esta frase profunda de Kardec exprime todos os valores morais, científicos, filosóficos, culturais e religiosos.

O homem, nas suas vivências e nas suas experiências fundamentais. Sofreu desde o inicio o impacto de diversos acontecimentos adversos. Sentiu-se imerso num mundo histórico, que o absorvia em sua comunidade política. Diante disto formulou respostas que não eram místicas, por serem racionais. Nesta fase nasceu a Filosofia Ética, pós Kardec, propensa a avaliar todos os quesitos com mais propriedade e ciência.

RELIGIÃO.

A religião é uma das mais antigas manifestações do ser humano. Sua essência básica consiste numa atitude de conciliação dos poderes superiores espirituais, que o homem julga capaz de dirigir e manipular, controlando o rumo da natureza e da vida humana. Com isto, estabeleceu o homem dois planos: o da natureza e o do sobrenatural, ou sagrado. O sagrado é, pois, objeto da Religião.

A divinização enfeixa uma série de predicados conceituais, como sentimento, pensamento, ações e formas de adoração do divino. A finalidade disso tudo é tornar o divino propício ao homem ou à coletividade. Filosoficamente, esse Ser-divino foi transformado em oculto, proibido e restrito, e tudo o que lhe dizia respeito, era tabu, mistério, etc. O simples tornou-se gradativamente misterioso e absconso, como forma de interpretar mistificadamente a fragilidade do homem ante o poder da natureza científica. Diante dessa impotente realidade o divino fez-se, assim, sublimação desse poder. Os mortos conseqüentemente com o seu desaparecimento para sempre e sem explicação alguma, passaram a ser divinizados, principalmente quando apresentavam algum poder em vida, como reis, rainhas, papas e outros.

Como dá para se perceber claramente, o homem, antes de Kardec, teve que percorrer tortuosos caminhos para compreender ou tentar decifrar alguma coisa sobre a espiritualidade, pois somente após a conclusão da Codificação efetuada por ele, Kardec, é que começou a fluir luz sobre os ensinos de Cristo. A miscigenação de crenças que até então existia, era, de certa forma, a visão fragmentária que o homem tinha do mundo e de suas misteriosas ciências controladas pela força da truculência violadora da inquisição papal, usurpadora dos ideais fraternos de Jesus. A visão unificada do Universo só mais tarde foi dada pela filosofia c o n v e n c i o n a l , espremida pela Codificação consolidada de Kardec.

Os primitivos poderes espirituais, como os primeiros deuses, caracterizaram- se segundo a feição própria de cada um dos povos e de cada religião. Daí, o motivo de haver tantas religiões quantos são os povos diferentes, em meios diversos, cada uma representada por uma tipologia filosófica diferente, pouco permitindo ao homem a tentativa de unificá-las. Somente após o lançamento das primeiras obras básicas de Allan Kardec é que pôde o homem começar a vislumbrar e entender o sentido exato dos ensinamentos de Jesus Cristo e assim começar a trilhar o caminho que o tornou livre das mistificações e dos tabus mentirosos e misteriosos.

A ciência nunca parou de contribuir vigorosamente para o progresso do Espiritismo e vem revelando, periodicamente, novas formas de manifestações, que se constituem num manancial de fortalecimento da crença de que a morte não existe. Jesus informou ao homem essa transcendência e vem compelindo à ciência Espírita prová-la gradativamente e na medida do possível a todos os homens. A Transcomunicação Instrumental, que vem se aparelhando significativamente e já possue catalogado um número muito grande de ocorrências, parece ser o caminho escolhido pela Providência Superior para revelar de forma comprovada e material este enunciado de Cristo.

Kardec revelou ao Mundo, através da Codificação, uma Religião, de uma ponto de vista evolutivo e fundamentalmente antropológico, sempre orientada por uma filosofia entrosada e antimistica, onde os valores são mostrados à luz de razão autêntica e desprovida de compromissos alheios com a verdade. Neste particular, sem demérito algum às outras crenças, podemos dividir a Filosofia em dois segmentos distintos: a de antes e a de pós Kardec. O trabalho do filho de Lyon é muito amplo e profundo para poder ser analisado apenas pelo prisma religioso, a desenvoltura de suas obras não permite que se leve em conta apenas o lado das transformações havidas na religião, onde o indefinível tornou-se definido e categórico e até então misteriosa e irracional morte deixou de ser um espectro tenebroso e medonho para ser afável circunstancialmente e absorvível dentro de seus meandros mais convincentes. O homem, elevado ao plano da razão face a face e consequentemente do raciocino desimpregnado do bolor clerical, que transformou o pragmatismo filosófico vigente e abriu os caminhos de uma conscientização mais elevada e nenhum pouco misteriosa, tem ao seu alcance e dispor, a Grande Ciência reveladora da verdade conforme prometido pelo Messias.

